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Foto de Chico Xavier, dedicada a Messias de 
Mello e Eurídice em 23 de junho de 1963
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Chico Xavier nos Quadrinhos

Worney Almeida de Souza

A obra de Chico Xavier foi imortalizada através da literatura. Mas ou-
tra arte também propagou os ensinamentos e os exemplos do gran-

de médium: as histórias em quadrinhos. Gênero de fácil leitura e com-
preensão, os quadrinhos sempre foram lidos e cultuados pelos jovens, 
que procuram em suas páginas diversão, conhecimento e imaginação. 
Os quadrinhos são usados na educação, na informação e na cultura 
em geral. E também são uma excelente forma para relatar fatos reais 
e acontecimentos públicos. Apesar disso, as histórias em quadrinhos 
são um meio pouco usado para a difusão do Espiritismo. Mesmo as-
sim, existem adaptações de casos psicografados pelo grande médium. 

Esses trabalhos foram publicados no “Anuário Espírita” do Institu-
to de Difusão Espírita. São seis adaptações de contos de Hilário Silva, 
dos livros “Almas em Desfile” e “A Vida Escreve”, psicografadas por 
Chico Xavier e Waldo Vieira. As histórias foram publicadas entre 1964 
e 1968 e foram adaptadas e desenhadas por Messias de Mello. Um tra-
balho surpreendente esquecido nas prateleiras das bibliotecas espíri-
tas e desconhecido para a grande maioria dos admiradores do artista.   

Essa publicação reproduz as seis histórias em quadrinhos, além 
de uma capa e 20 ilustrações que são um trabalho apurado e delica-
do que só o grande mestre dos quadrinhos nacionais poderia reali-
zar. E traça um perfil detalhado do excepcional artista e ser humano 
chamado Messias de Mello. 

Chico Xavier nos quadrinhos
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Chico Xavier (no centro) visitando a casa de Messias de 
Mello (do lado direito) em sua casa no bairro de Santana, 

na cidade de São Paulo, em 1963
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Messias de Mello e o Espiritismo 

Messias de Mello foi um artista impar no cenário dos quadrinhos 
brasileiros. Produtor incansável, Messias desenhava diariamente 

páginas de histórias em quadrinhos, ilustrações, caricaturas e charges 
com incrível rapidez e qualidade. Durante as décadas de 1940 a 1960 
foi o principal ilustrador dos jornais Gazetinha e Gazeta Esportiva 
criando tipos, personagens e ambientes com grande originalidade. 
Todo ano realizava painéis gigantescos para salões de carnaval e ain-
da tinha tempo para ilustrar livros didáticos. Mas uma de suas colabo-
rações demonstrou sua sensibilidade e seu entendimento sobre a es-
piritualidade. Ele adaptou seis casos psicografados por Chico Xavier 
e Waldo Vieira (ditados pelo espírito de Hilário Silva) extraído dos 
livros A Vida escreve (1960) e Almas em desfile (1961). 

Os contos são os seguintes: “Dois Meses Antes” (Anuário Espírita 
de 1964) do livro Almas em desfile”; “O Pica-Pau” (Anuário Espírita 
de 1966) do livro Almas em desfile; “O Merecimento” (Anuário Es-
pírita de 1966) do livro A Vida escreve; “Calvário maternal” (Anuá-
rio Espírita de 1967) do livro A Vida Escreve; “A Força do exemplo” 
(Anuário Espírita de 1967) do livro Almas em desfile”; e “O Caso Pi-
tanga” (Anuário Espírita de 1968) do livro Almas em desfile. Foram 
republicados, nos anos 1970, nas páginas do Jornal Espírita. 

Messias já contava com 60 anos de idade, em plena maturidade 
artística e pessoal, quando criou as seis histórias em quadrinhos. 
Seus traços eram sóbrios e anatômicos, na medida certa para ca-
racterizar os personagens descritos nos contos. Assim, através de 

Messias de Mello e o Espiritismo
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seus desenhos, descortinamos praticantes do espiritismo, pessoas 
do povo, simples, sinceras e reais praticando o amor ao próximo. 
Além de excelentes peças artísticas, os trabalhos do grande mestre 
foram as primeiras incursões do Espiritismo nos quadrinhos nacio-
nais. Messias também colaborou com outros autores espíritas, foi 
o caso da capa e contracapa do livro de Herculano Pires chamado 
Arigó: vida, mediunidade e martírio, da editora Edicel, publicado 
na década de 1960 e das singelas vinte ilustrações que abrem os ca-
pítulos do livro Retratos da vida, de Chico Xavier, do espírito de 
Cornélio Pires, publicado pela Editora CEC, em 1974. 

Messias de Mello sempre foi muito reservado. Apesar de ser um 
dos maiores quadrinistas brasileiros, foi pouco cortejado pela mídia. 
Suas ligações com a causa do Espiritismo são pouco conhecidas, mas 
ele tinha proximidade com a doutrina e suas máximas. Tanto que 
suas adaptações são belos exemplos de entendimento e de amor à 
mensagem cristã.
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HQ1
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HQ2
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HQ3
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HQ4
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HQ5



Capa  s  Expediente  s  Sumário  38



Capa  s  Expediente  s  Sumário  39



Capa  s  Expediente  s  Sumário  40

HQ6



Capa  s  Expediente  s  Sumário  41



Capa  s  Expediente  s  Sumário  42



Capa  s  Expediente  s  Sumário  43



Capa  s  Expediente  s  Sumário  44



Capa  s  Expediente  s  Sumário  45



Capa  s  Expediente  s  Sumário  46



Capa  s  Expediente  s  Sumário  47

Capa do Livro “Arigó: vida, mediunidade e martírio”, de J. Herculano Pires, 
pela Edicel, década de 1960

Capa do livro Arigó
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Conversa de companheiro

Retratos da vida
Ilustrações do livro

Retratos da vida
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Parentesco e reencarnação
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Ofensa e ressentimento
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Herança no além
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Sobre a preguiça
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Questão de comida
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Assunto entre amigos
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Laços redentores
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Assunto de paixão
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Desencontros de amor
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Questões de mulher



Capa  s  Expediente  s  Sumário  59

Beleza e paixão
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Cousa das trevas
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Ambição desregrada
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Notas de sovinice
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Assunto de morrer
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Cura de Obsessão
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Lutas de irritação
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Condenação e vida
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Apego demais
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Messias de Mello 

Daniel Messias

Artista alagoano impregnado da atmosfera da 
sua região, Messias de Mello transmite em 

seus trabalhos uma grande força e ao mesmo 
tempo, extrema ingenuidade. Sua obra enfoca 

flagrantes apanhados nas feiras, no mar com os pescadores, os men-
digos das ruas, violeiros e os retirantes; a integração e adaptação do 
homem ao seu rude ambiente, tantas vezes cantado; a estóica resis-
tência até o limite possível; a resignação fatalista quando esse limite é 
ultrapassado pela natureza agressiva e hostil; o temperamento alegre 
e festeiro; o cultivo tradicionalista das celebrações religiosas e folcló-
ricas. Enfim, a enorme vitalidade pronta para aflorar no homem sim-
ples está presente na sua pintura alegre, colorida e humana.  

Breve cronologia de sua carreira artística

1904 – Manoel Messias de Mello nasce em 16 de agosto, em 
Maceió, Alagoas.

1918 – Com 14 anos trabalha como aprendiz do pintor suíço Joseph 
Mercoli, na Exposição da Paz, na Praia de Maceió, hoje Avenida da 
Paz.

1920 – Inicia estudos com o professor Lourenço Peixoto.

Messias de Mello
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1922 – Trabalha como pintor de tabuletas no cinema Delícia, de 
propriedade do Sr. René Tiririca.

1923 – Viaja com o Circo europeu, como pintor de placas e 
cartazes.
1925 – O Circo Europeu divide-se em dois na Bahia e Messias 
permanece na parte do circo que passou a se chamar Circo Rio de 
Janeiro. Alguns meses depois, desliga-se de vez do circo e retorna a 
Maceió.
1926 – Ingressa na Empresa Cinematográfica César Pinto & 
Paurilio, sempre pintando cartazes e cenários e continua seu 
estudo de pintura clássica.
1926 – Participa do Primeiro salão do Instituto de Belas Artes 
Rosalvo Ribeiro, no grupo de artistas independentes de Maceió.
1927 – É chamado por seu irmão Judas Isgorogota (Agnelo 
Rodrigues de Mello) a São Paulo, começando a trabalhar como 
pintor de cartazes no magazine “A Capital”.
1928 – Retorna a Maceió, onde continua a sua atividade nas artes 
plásticas, frequentando as aulas do mestre Lourenço Peixoto, ao 
lado  dos colegas Luís Silva, Eurico Maceió, o poeta  Carlos Paurílio 
e outros. 
1930 – Em uma festa do Instituto de Belas Artes Rosalvo Ribeiro, 
uma aluna de escultura recebe das mãos do presidente da comissão 
julgadora uma medalha de ouro, como prêmio pelo melhor 
trabalho do ano. O nome da artista, Eurídice Araújo Sampaio. 
1931 – Na Igreja Matriz de Maceió, Messias e Eurídice casam-se 
e viajam para São Paulo no mesmo ano. Messias volta a trabalhar 
como vitrinista e desenhista.
1932 – Eclode a revolução constitucionalista em São Paulo. Para 
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sobreviver, Messias pinta a bandeira de São 
Paulo nos capacetes dos soldados. Sua esposa 
Eurídice o ajuda nesse trabalho. Nasce sua 
primeira filha, Norma.
1933 – Ingressa na Gazeta de Cásper Líbero 
e ao lado de Judas Isgorogota, Belmonte, 
Nino Borges e João Brito, inicia sua atividade 
nos quadrinhos na recém criada revista Gazeta 
Infantil, onde cria os personagens cômicos a família Pão Duro, 
Gibimba e também o Tutu e sua turma.
1934 – Para a revista Gazeta Infantil ilustra numerosas séries 
em quadrinhos como “O enigma do espectro de James Hull”, 
“Capitão Blood”, “O Conde de Monte Cristo”, “Uma aventura na 
África”, “Sherlock Holmes”, “O raio da morte” e “A conquista das 
esmeraldas”. 
1935 – Viaja para Porto Alegre onde trabalha na decoração do 
Pavilhão de São Paulo, na Exposição Farroupilha. 
1936 – Recebe Prêmio de pintura acadêmica Especial no Salão 
Paulista.
1937 – Além dos trabalhos e histórias em quadrinhos na A Gazeta, 
dedica-se à arte decorativa de stands, projetando e decorando 
diversas exposições no Parque da Água Branca. Sua atividade nos 

quadrinhos nesse período está registrada no 
livro Estórias em quadrinhos para quadrados.  
Com a eclosão da Segunda Guerra, a revista A 
Gazeta Infantil deixa de circular.

Messias de Mello 
com Zé Arigó

Messias de Mello na 
década de 1940
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1946 – Participa do núcleo Bernadelli, no Rio de Janeiro, no 
edifício da Escola Nacional de Belas Artes, com Menezes, Miguel 
Torres e outros. 
1948 – Sua principal atividade nesse período são os quadrinhos. 
Desenha uma série de histórias para a revista A Gazeta Juvenil, 
como “O Trotamundos,” “Audaz, o demolidor”, “Bascomb”, 
“Perdidos no Igapó”, “Os miseráveis”, “A máscara de ferro”, “O 
Zorro”,”Os três mosqueteiros” e várias outras, com textos ou 
adaptações de Judas Isgorogota, Armando Brussolo e Jerônimo 
Monteiro. Exerce o cargo de chefe dos desenhistas da revista, 
trabalhando ao lado de Jayme Cortez, Amleto Sammarco, 
Zaé Júnior, João Brito,  Edu Albuquerque, Cláudio de Souza, 
Lindenbergh Faria e outros.
1950 – Com o fechamento da revista A Gazeta Juvenil, colabora 
com o jornal A Gazeta, fazendo ilustrações de capa nas efemérides 
e começa a trabalhar para o jornal A Gazeta Esportiva, fazendo 
charges esportivas diárias. Cria os mascotes de diversos clubes 
brasileiros.
1951 – Ilustra série de livros infantis para a Editora do Brasil, entre 
os quais Robinson Crusoé, totalmente em quadrinhos.
1953 – Ganha o primeiro prêmio 
no Concurso de cartazes para o 
Quarto Centenário de Santo André 
da Borda do Campo. 
1954 – Trabalha durante o ano na 
Exposição do Quarto Centenário 
da cidade de São Paulo.
1956 – Realiza uma série de 
histórias em quadrinhos para a 

Messias de Mello e Cláudio de Souza na 
redação da Gazetinha, decada de 1950
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Editora La Selva. São histórias cômicas sobre os ídolos da televisão 
e cinema, como Arrelia e Pimentinha, Oscarito e Grande Otelo. 
Messias também ilustra as capas coloridas dessas edições. 
1960 – Ilustra a série de cinco volumes Histórias da nossa 
História, com texto de Cláudio de Souza, para a Editora do Brasil.
1967 – Participa da XXVI Exposição Coletiva da Associação 
Paulista de Belas Artes, na Galeria Prestes Maia. 
1975 – Depois de trabalhar quatro décadas na organização Cásper 
Líbero, Messias se aposenta, passando a dedicar-se exclusivamente 
à pintura. 
1975 – Recebe o Diploma de Pioneiro na história em quadrinhos 
brasileira, em Avaré, São Paulo.
1976 – Grande medalha de ouro e prêmio aquisição, no Segundo 
Salão Nacional do Jornalista, em Santos, onde participa de 
exposição coletiva junto com Armando Sendim, Rubens Ianelli e 
Manezinho Araújo, entre outros. 
1976 – Medalha de prata no primeiro salão da SASPBAA, na galeria 
Prestes Maia – Salão Almeida Júnior.
1977 – Participa de entrevista documentária para os arquivos do 
Departamento de Arte da TV Cultura de São Paulo.
1977 – Expõe sua obra mais recente na Dan Galeria, de São Paulo.
1984 – É homenageado pela AQC-ESP (Associação dos 
Quadrinhistas e Caricaturistas do 
Estado de São Paulo) como Mestre do 
Quadrinho Nacional.
1994 – Falece em 18 de outubro.

Messias de Mello 
na década de 1980
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Livros com referência ao artista

* Quadrinhos para Quadrados
* Mestres da Ilustração
* A Técnica do Desenho
* Profil of the new brazilian art 

www.messiasdemello.com.br

Cena da HQ “O caso Pitanta”, por Messias de Mello
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Quadrix entrevista Messias de Mello 

Worney Almeida de Souza

O entrevistado dessa vez é o Mestre Messias, ou Manuel Messias de 
Mello, alagoano da capital que nasceu em 16/08/1904, com qua-

se oitenta anos, aposentado, e hoje curtindo muito sossegado seus 
quadros em sua casa no tranquilo bairro de Santana em São Paulo.
Desenhou semanalmente todas as três fases da “Gazetinha” e “Ga-
zeta Juvenil” (1934 a 1950), fez Audax, o Demolidor com roteiros de 
Lindberg e Aruom, criou com seu irmão Judas o Pão Duro, e séries 
coloridas, de páginas centrais de Dick Peter, James Hull, Perdidos 
no Igapó e História do Brasil.

Além das HQ´s, Messias desenhou centenas de ilustrações e ca-
pas à aquarela para a “Gazetinha” (que foi o primeiro núcleo de qua-
drinheiros de São Paulo e um dos primeiros do Brasil, onde começa-
ram Jayme Cortez, Cláudio de Souza, Zaé Júnior e outros).

Durante 30 anos fez charges e ilustrações sobre futebol e esportes 
para a “Gazeta Esportiva”, quadrinhizou a adaptação de Cláudio de 
Souza do clássico “Robinson Crusoé”, em álbum hoje raríssimo.

Também ilustrou uma série de álbuns sobre a História do Brasil 
para a Editora do Brasil, desenhou também histórias para o “Jornal 
Espírita”, na década de 70, além de painéis para salões de carnaval, 

Entrevista

Reprodução da entrevista com Messias de Mello publicada no fanzine “Quadrix” nº 3, em 
agosto de 1984. Essa foi uma das poucas declarações do grande mestre que foram registra-
das em papel.
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cartazes de rua para a corrida de São Silvestre, publicidade, estantes 
e finalmente, a pintura. 

Messias de Melo apesar de todos esses anos, sempre foi esquecido 
quando se fala de história das HQ nacionais, e seus trabalhos rouba-
dos ou perdidos. 

Essa entrevista é uma homenagem e uma nova descoberta desse 
incansável desenhista, e foi feita em 12 de fevereiro de 1984 e parti-
ciparam Franco, Davilson (desenhista que começou com o Messias) 
e Worney.

Quadrix: Como o senhor começou a desenhar?
Messias: Eu comecei a desenhar desde criança em Maceió (Alagoas), 
eu riscava nos muros, com aquele mofo era fácil, com um pau fa-
zia aqueles desenhos dos políticos. Pinheiro Machado, Barão do 
Rio Branco e alguns artistas do cinema mudo, e quando minha mãe 
mandava comprar pão, o pessoal na padaria pedia para desenhar o 
Barão do Rio Branco, eu pegava o papel de embrulho e um lápis e 
desenhava, e o pessoal achava parecido. “Desenha agora o Pinheiro 
Machado” e eu desenhava, e quando eu ia levar o pão e perguntava 
quanto era, o pessoal dizia “não é nada, leva, leva”, e eu só ia naquela 
padaria. E fui crescendo, fazendo desenho aqui e acolá, depois quan-
do tinha uns 16 anos entrei num curso do professor Lourenço Pei-
xoto para aprender a desenhar com carvão, óleo, mas passei pouco 
tempo nesse curso, depois fiz uma exposição com uns colegas, Luiz 
Silva que morava no Rio, Eurico Maciel e outros de Maceió. 

E seu trabalho no circo?
Eu comecei trabalhando no cinema de Maceió, no Odion, no Floria-
no, no Delicia, tinha 13, 14 anos.
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Fazia cartazes?
Não, os cartazes já vinham com o filme, eles pregavam em uma tá-
bua, e deixavam um espaço em branco em cima, embaixo e às vezes 
do lado. Eu escrevia com pincel o nome do filme, o nome dos artistas 
e “Breve” ou “Amanhã”.

Esse foi seu primeiro trabalho profissional?
Foi, e logo depois meu pai morreu, na época da I Guerra Mundial, 
e a viúva, minha mãe, ficou com sete filhos, e eu tive que trabalhar 
fazendo letras no cinema. E naquele tempo todo cinema tinha palco, 
porque passava filme, subia a tela e aparecida uma cantora ou outro 
artista, entre uma sessão e outra havia um espetáculo no palco e eu 
desenhava a figura dos artistas, mas eu era melhor pintor em maté-
ria de letras.

Eu era procurado pelos circos para desenhar cartazes, pintava leão 
a minha moda! E me convidaram para viajar com um circo pelo inte-
rior de alagoas, pagavam mais do que no cinema. Enquanto a gente é 
novo, qualquer coisa é uma beleza, mas era duro: tinha que desmon-
tar o circo, carregar tudo no vagão do trem, todo mundo trabalhava. 
Depois de um certo tempo, viagem daqui, viagem dali, trabalha lá, 
chegamos num certa cidade e os donos do circo brigaram e fizeram 
um acordo, uma parte ficou como circo Europeu e a outra como circo 
Rio de Janeiro e eu fiquei com essa parte, ainda viajei para duas ou 
três cidades, depois larguei aquela porcaria e voltei para Maceió para 
trabalhar no cinema, estava cheio daquela vida chata.   

Quando o senhor chegou em São Paulo?
Em 1932.
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Antes da “Gazeta” onde o senhor trabalhou?
Trabalhei em lojas fazendo cartazes para vitrines, na Casa Capital na 
Praça do Patriarca, depois na Casa Alemã, na rua Direita, mas foi o 
emprego mais rápido do mundo, porque no salão onde atendiam a 
freguesia tinha uma mesinha que reservavam para fazer cartazes com 
o preço para colocar na vitrine. Aí eu sentei e comecei a fumar, mas 
o chefe da loja disse: “Você não pode fumar, quando quiser vá no ba-
nheiro!”, eu respondi: “Mas como vou trabalhar no banheiro, eu fumo 
um cigarro atrás do outro?”, aí  eu vesti o paletó e foi embora!

Como o senhor começou na “Gazeta”?
Foi em 1933, eu vim para São Paulo chamado pelo meu irmão Judas 
que trabalhava como jornalista da “Gazeta”, ele me arranjou um lugar 
como desenhista e fui vendo o trabalho dos outros, fui treinando, era na 
“Gazeta Infantil”, na rua Líbero Badaró, junto do “Correio Paulistano”. 

Já começou desenhando histórias em quadrinhos?
A primeira história em quadrinhos que eu fiz foi o Pão Duro, que 
o Judas criou para mim, depois não me lembro se fiz mais alguma 
coisa na “Gazeta Infantil” e fazia alguma ilustração, depois de muito 
tempo eles construíram o prédio na rua Casper Libero que na época 
era na rua Conceição, lá eles editaram a “Gazeta Juvenil”, mais ou 
menos em 1949, e houve duas fases. 

Quem trabalhava com o senhor?
Tinha muita gente: o Jayme Cortez, o Gutemberg, o Cláudio de Sou-
za e o Zaé Júnior.
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O senhor gostava de fazer HQ?
Você sabe que quando se dedica a alguma coisa o cara gosta, prin-
cipalmente eu que sempre tive esse espírito, essa pretensão de me-
lhorar, um camarada  que se mete num ofício, numa arte, procura 
sempre fazer melhor que o outro, e com isso a gente vai aprimoran-
do, fazia com gosto.

O senhor lia HQ?
Quando eu comecei não havia essas revistinhas, era “O Tico Tico”, 
com o Chiquinho e Jagunço, e algumas historietas aqui em São Pau-
lo, na “Gazeta”, que foi uma das primeiras a publicar HQ, não tinha 
nada antes, depois com o tempo é que surgiram revistas com mate-
rial americano e a gente procurava  se orientar, ver a evolução. 

Quando surgiram os HQ´s americanos houve alguma apreensão, 
ou medo de roubar o mercado de trabalho?
Não, porque o mercado não era grande coisa, depois com o material 
americano é que despertou a vontade, a atenção da meninada, a “Ga-
zeta Juvenil” não era assim tão procurada, tinha seu publico, mas o 
americano veio com toda a força e com material bom e mais barato. 

E o trabalho na “Gazeta Esportiva”?
Depois que fecharam a “Gazeta Juvenil” passei a trabalhar só para a 
“Gazeta Esportiva”, fazendo charges.

O senhor publicava diariamente?
Diariamente e tinha alguns dias que o editor falava: “Vai jogar Pal-
meiras e Corinthians, você faz uma com a vitória do Palmeiras, outra 
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com o Corinthians e outra com o empate”. Eu tinha que fazer três 
charges, em três horas, mais ou menos.

Cada time tem uma mascote, o Santos é um peixe, o Palmeiras um 
papagaio, o senhor chegou a criar alguma mascote? 
Criei alguns com times do interior. Eu criei talvez a macaca da Ponte 
Preta, algum deve ter dito que a Ponte é apelidada de macaca e eu 
fiz a figura.

O senhor ia aos jogos?
Não, eu já conhecia os emblemas, as figuras dos times, era só saber 
o resultado.

O que era mais gratificante fazer: HQ ou charge de futebol?
Creio que era o futebol, menos dificuldade, porque o trabalho de HQ 
exige muita concentração, o futebol era fácil, num instante.

Na “Gazeta Esportiva” o senhor só fazia charges de futebol ou che-
gou a fazer ilustrações para matérias culturais ou políticas? 
Política nunca! Tentei uma ou outra vez para a “Gazeta”, eu fiz al-
gumas ilustrações para matérias do Judas, mais de uma vez para 
o aniversário da “Gazeta”, uma data social. O único desenhista da 
“Gazeta” era eu, porque quando entrei em 1933, o desenhista era o 
Belmonte e o Brito Charuto, mas o nome dele era João Brito que veio 
de Paris, era de uma família aristocrática de Portugal e por questões 
políticas foi exilado. Depois conheceu o Casper Libero, em Paris, ele 
fazia a caricatura livre, engraçada, era formidável.
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Ele chegou a fazer HQ?
Não, o Brito só fazia ilustrações. “Semana à Lápis” que eram charges 
políticas.  
 
O senhor chegou a trabalhar com o Belmonte?
Não trabalhei, eu o conheci à distância, nunca tive contato com ele, 
quando entrei na “Gazeta”, ele já tinha saído. 

Além da “Gazeta”, chegou a colaborar com outra empresa ou revis-
ta, ou como free-lancer?
Fiz muito free-lancer, publicidade, trabalhei em outro jornal, pelos 
lados do Brás, fazia uns desenhos. Era um jornal semanal, mais ou 
menos na década de 50, pegava uns bicos sem muita responsabili-
dade, fazia decoração de carnaval, até três anos passados, de salões 
enormes. Zé era um companheiro meu, pintor e decorador, me dizia: 
“Messias, vamos preparar o carnaval no salão do Banespa”, ele tra-
zia o papel e eu fazia, em três ou quatro dias, toda a escala, painéis, 
vista geral do salão, e não assinava. O Zé servia de intermediário.

O senhor fazia tudo?
Messias: Era eu, e nem era na parede, em principio era no papel de 
cenário, aquelas bobinas enormes, media, cortava, colava, montava, 
o Zé supervisionava tudo. Depois de preparar o papel ou o pano, 
riscava a olho, não tinha esse negócio de medir, eu tinha facilidade 
e as figuras saíam boas, pegava uma varinha de bambu com carvão 
amarrado na ponta, como se desenha na areia, depois de contornar 
vinha uma turma que preenchia com cor, num dia terminava um 
painel, e no outro começava outro, em dez dias ou menos termina-
va um salão, quando era grande demais, pintava  com vassoura. Eu 
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gostava quando chegava o carnaval, era uma beleza! Mas depois, 
com a idade, a pressão alta, não fiz mais.

Esse trabalho de decoração rendia mais do que o trabalho no jornal?
Não rendia, mas valia a pena porque nessa época trabalhava na “Ga-
zeta” e tinha um ordenado de três mil cruzeiros, saía com um negó-
cio desses com 30 mil, era uma boa ajuda. 

Como o senhor desenvolveu seu traço?
Eu peguei um traço bom naquela época que trabalhava diariamente, 
a composição, o equilíbrio, eu mesmo procurava e tem sido de muita 
valia para pintar quadros, porque na pintura precisa também saber 
colocar a figura, a perspectiva. 

O senhor fazia muito rápido as charges?
Sim, às vezes em um período de três horas tinha que fazer três char-
ges, letra e, na maioria das vezes, também o texto. 

Existia algum artista inspirador de seu trabalho?
No começo eu tive uma certa influência de J. Carlos. Eu gostava 
muito do trabalho dele, mas nunca segui.

O senhor chegava a trabalhar mais de dez horas por dia?
Trabalhava, mas não por que era obrigado, eu tinha vontade de traba-
lhar, varei a noite muitas vezes, aqui em casa, na “Gazeta” só quando 
havia necessidade, quando tinha aqueles painéis da corrida de São 
Silvestre varava a noite, pintando no pano figura de até dez metros. 
Trabalhei também em feiras de amostras, projetava estantes.
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Quando o senhor se aposentou da “Gazeta”?
Em 1975, trabalhei na “Gazeta” desde 1933.

O senhor tem guardado muito material original?
Nunca me interessei em guardar, tanto que fazia e depois não sabia 
que fim dava, o editor não devolvia. Ou jogavam fora ou davam para 
outro, eu não tenho material nenhum.

E que trabalho o senhor faz agora?
Agora eu trabalho com quadros, mas não gosto muito de vender, 
tenho pena quando levam um quadro, é como se fosse um filho.

O trabalho com a pintura é diferente do trabalho gráfico?
O quadro é um trabalho que a gente faz com mais atenção, mais gos-
to, mais carinho, essa poesia está em mim.

Terminada a entrevista, fomos visitar o ateliê de Messias de Mello 
e ficamos impressionados com as formas e cores de suas telas, cada 
uma em uma pequena história, um sabor diferente, enfim um con-
junto de surpresas. 
Obrigado, Messias!
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Messias de Mello e a espiritualidade

Daniel Messias

Meu pai não era um homem religioso.
Nunca o vi falar que tivesse alguma vez entrado em alguma igre-

ja que não fosse para assistir um casamento ou batizado de algum 
parente ou amigo.

Ele até gostava das igrejas, mas como motivo estético para as 
suas pinturas, principalmente as velhas igrejas barrocas de Minas e 
Bahia, as quais ele retratou tantas vezes em suas telas de acrílico ou 
desenhos a pincel seco.

Ele nutria um certo respeito ecumênico pelos temas e símbolos 
sagrados e isso era facilmente percebido em suas ilustrações come-
morativas das efemérides religiosas como a Páscoa ou o Natal. Nes-
ses desenhos, os quais costumavam ocupar a primeira página inteira 
do jornal “A Gazeta”, as figuras religiosas eram retratadas como en-
tidades dotadas de uma pureza sublimada, mas simples e humana.

De certa forma, esses desenhos eram a materialização da sua vi-
são da religião: sem dogmas ou preceitos, sem pompas e liturgias, 
sem profetas ou pregadores.

Mas para o final da sua vida ele se aproximou do Kardecismo. Na 
verdade, menos que uma conversão religiosa, isso se traduzia em um 
estado de espírito e resultou mais das amizades que o cercaram nessa 
época. Minha mãe sim, tinha total devoção ao espiritismo (que ela de-
clarava peremptoriamente não ser uma religião) e os seus confrades 
da Federação eram recebidos em nossa casa com todo o respeito. 

Messias de Mello e a espiritualidade
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Lembro-me das vezes que Arigó, Chico Xavier, Valdo Vieira e ou-
tros mentores do Espiritismo visitaram meu pai, que já era então 
conhecido como um grande ilustrador e quadrinhista.

O respeito que o pai tinha a esses senhores e senhoras da Fede-
ração Espírita beirava a devoção. E ele passou a colaborar com en-
tusiasmo com a revista que a entidade mantinha e outros trabalhos 
diversos. Até faixas enormes o pai chegou a fazer e tudo inteiramen-
te de graça. Fazia-o pelo prazer que o trabalho lhe proporcionava e 
pela alegria que ele despertava nos amigos. 

A série de quadrinhos ilustrada para a Federação Espírita é dessa 
época. A capa traz a data de 1964, provavelmente o ano da confecção 
dos desenhos e que constituíram as últimas histórias em quadrinhos 
feitas pelo pai. 

O tema é sempre uma história de conteúdo religioso e moralista e 
as personagens são quase sempre ingênuas. Talvez, removido o seu 
conteúdo dogmático, fosse exatamente esse o universo espiritual do 
pai. Ilusório, povoado de pessoas puras e incapazes de fazer o mal. 

Mas certamente, ele jamais confessaria ter abraçado essa religião. 
Ou outra qualquer. 

Esse foi um segredo que o pai levou consigo. 

					   



Messias de Mello e o Espiritismo 
reúne seis surpreendentes histórias 

em quadrinhos publicadas no 
Anuário Espírita, do Instituto de 

Difusão Espírita, entre 1964 e 1968. 
São adaptações de contos de Hilário 
Silva, inspirados em obras de Chico 

Xavier e Waldo Vieira. Além dos 
quadrinhos, o álbum é repleto de 

ilustrações e traz um perfil detalhado 
desse grande mestre dos quadrinhos 

nacionais.
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